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Resumo 
 

Diante as diversas interações entre ser humano e aves, o objetivo deste estudo foi registrar as espécies de aves 

silvestres utilizadas como recurso alimentar pelos moradores do povoado de Pedra Branca, Santa Teresinha, Bahia, 

além de apresentar as técnicas de captura e caça local. A coleta de dados ocorreu de agosto de 2011 a dezembro de 

2012 por meio de entrevistas semiestruturadas conduzidas com 48 moradores. As técnicas de caça mais citadas foram 

a arapuca, espingarda, cachorro e pio. Um total de 47 espécies de aves foram registradas, e as famílias mais citadas 

foram Tinamidae, Columbidae e Cracidae, tanto pela oferta de proteína quanto pelo sabor da carne. Foram 

identificadas restrições e tabus alimentares associados à crença religiosa e comportamento alimentar de algumas aves. 

O sucesso da atividade de caça está associado ao conhecimento da ecologia das aves locais. Foi identificada uma ave 

na lista vermelha de espécies ameaçadas de extinção e, ressaltando que a Serra da Jiboia é um ecótono, entre Mata 

Atlântica e Caatinga, estes dois fatores reforçam a importância e necessidade de pesquisas voltadas ao conhecimento 

e realidade das condições socioculturais das comunidades que utilizam os recursos naturais, programas de educação 

ambiental, como também estudos sobre população e conservação das aves.  

Palavras-chave: Etnoornitologia, Conhecimento popular, Conservação, Ecótono, Atividade cinegética.    

 

Resumen 
 

Las aves silvestres utilizadas como recurso trófico 

por los pobladores de Pedra Branca, Santa 

Teresinha, Bahía, Brasil. A la luz de varias 

interacciones entre humanos y aves, el objetivo de 

este estudio fue registrar las especies de aves 

silvestres utilizadas como recurso alimentario por los 

pobladores de Pedra Branca, Santa Teresinha, Bahía, 

además de presentar las técnicas de captura y caza 

locales. Los datos fueron recolectados del agosto 

2011 al diciembre 2012 a través de entrevistas 

semiestructuradas realizadas con 48 residentes. Las 

técnicas de caza más frecuentes fueron la trampa, 

escopeta, perro y pío. Un total de 47 especies de aves 

se registraron, y las familias más citadas fueron 

Tinamidae, Columbidae y Cracidae, tanto el 

suministro de proteínas y el sabor de la carne. Se han 

identificado las restricciones y tabúes asociados a 

creencias religiosas y comportamiento de 

alimentación de algunas aves. El éxito de la actividad 

cinegética se asocia con el conocimiento de la 

ecología de las aves locales. Una espécie de ave está 

en la lista roja de especies en peligro de extinción. 

Observando que la Serra da Jiboia es un ecotono 

entre el bosque Atlántico y la Caatinga, estos dos 

factores refuerzan la importancia y la necesidad de 

una investigación más grande para el conocimiento y 

la realidad de las condiciones socio-culturales de las 

comunidades utilizando los recursos naturales,  

 

 

 

programas de educación ambiental, así como estudios 

sobre la población y la conservación de las aves. 

Palabras clave: Etnoornitología, Conocimiento 

popular, Conservación, Ecotono, Actividad 

cinegética. 

 

Abstract 
 

Wild birds used as trophic resource by the 

inhabitants of the village of Pedra Branca, Santa 

teresinha, Bahia, Brazil. Given the various 

interactions between humans and birds, the purpose 

of this study was to record the species of wild birds as 

trophic resource used by the inhabitants of Pedra 

Branca, Santa. Teresinha, Bahia, besides presenting 

the techniques of capture and hunting site. Data 

collection occurred from August 2011 to December 

2012 through semi-structured interviews conducted 

with 48 residents. Hunting techniques most 

frequently cited were the trap, rifle, dog and pious A 

total of 47 bird species were recorded, and the most 

cited families were Tinamidae, Columbidae and 

Cracidae both the supply of protein as the flavor of 

the meat. Were identified food restrictions and taboo 

associated with religious belief and feeding behavior 

of some birds. The success of the hunting activity is 

associated with knowledge of the ecology of local 

birds. A bird was identified in the red list of 
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endangered species, and noting that the Serra da 

Jiboia is an ecotone between the Atlantic Forest and 

Caatinga, these two factors reinforce the importance 

and need for research aimed at knowledge and reality 

of socio-cultural conditions of communities using 

natural resources, environmental education programs, 

as well as studies on population and conservation of 

birds.   

Key words: Etno-ornitologia, Popular knowledge, 

Conservation, Ecotone, Hunting activity. 

 

Introdução 
 

Quando a fauna se torna importante 

para uma determinada comunidade, ela 

passa a fazer parte de sua rotina e de seus 

pensamentos, estabelecendo-se então 

diversas relações dos seres humanos com os 

animais, sejam elas utilitárias (alimentação, 

vestuário, medicinal, mágico-religioso, 

etc.), simbólicas (lendas, mitos), para 

manutenção de animais em cativeiro ou sua 

comercialização (Mason 1899; Bennett e 

Robinson 1999; Alves et al. 2009; Corona 

2011).  

A atividade de caça é o meio mais 

“acessível” e antigo para captura e uso dos 

animais (Ayres e Ayres 1979; RENCTAS 

2001). As técnicas e saberes sobre a caçada 

são repassados por gerações e os métodos 

são aprimorados ao passar do tempo, 

estando relacionados, geralmente, à 

condição ecológica do animal e sua 

sazonalidade, de maneira que ao aumentar o 

conhecimento do caçador sobre esses 

fatores a atividade torna-se cada vez mais 

eficiente (Alves et al. 2010; Campos 2011; 

Bezerra et al, 2012; Tynsong et al. 2012). 

As aves sofrem com a pressão da 

caça, servindo principalmente como recurso 

trófico, e apresenta o grupo mais 

representativo no comércio ilegal, 

decorrente de suas características 

intrínsecas, como canto, beleza, e de sua 

ampla distribuição (Sick 1997; Ortega et al. 

1999; RENCTAS 2001). A sobrevivência e 

a escolha dos alimentos derivam da 

disponibilidade dos recursos naturais e dos 

hábitos de cada indivíduo; assim, a 

utilização das aves como suplemento 

alimentar é bem disseminada em várias 

populações do mundo, como também são as 

restrições e os tabus alimentares que 

ocorrem por diferentes motivos, como: 

padrão comportamental, crença religiosa e 

simbolismo (Ichikawa 1987; Trigo et al. 

1989; Kizungo 1998; Costa-Neto 2000; 

Ribeiro 2004; Santos e Costa-Neto 2007; 

Hanazaki et al. 2009; Meyer-Rochow 2009;  

Pereira e Schiavetti 2010).  

A partir deste contexto, este estudo 

tem como objetivo registrar as espécies de 

aves silvestres que os moradores do 

povoado de Pedra Branca (município de 

Santa Teresinha, Bahia) utilizam como 

recurso trófico, e apresentar e discutir as 

técnicas de captura e caça. 

 

Material e Métodos 
 

Área de estudo 

O povoado de Pedra Branca está 

localizado na região centro-oeste do Estado 

da Bahia, no município de Santa Teresinha, 

Nordeste do Brasil (Figura 1). A economia 

gira em torno da agricultura de subsistência, 

pecuária e construção civil (Secretaria de 

Assistência à Saúde 2011; CEI 2012). 

A comunidade de Pedra Branca se 

encontra no sopé de um maciço serrano 

conhecido como Serra da Jiboia (Figura 1), 

que possui aproximadamente 22.500 ha de 

área e altitude máxima de 850 m, fazendo 

parte da região do Recôncavo Sul da Bahia, 

e está distribuída entre os municípios de 

Castro Alves, Elísio Medrado, Santa 

Teresinha, São Miguel das Matas e Varzedo 

(CEI, 1994; Tomasoni, 2000; Tomasoni e 

Dias, 2003).  

A Serra da Jiboia é um ecótono 

entre os ecossistemas da Mata Atlântica e 

da Caatinga, o que lhe confere uma grande 

diversidade de climas, relevos, solos, 

vegetação e fauna, sendo um dos pontos 

mais ocidentais da Mata Atlântica baiana e 

uma das matas mais úmidas de encosta 

situada mais setentrional do Estado 

(Tomasoni e Dias 2003). Possui pesquisas 

em florística (Queiroz et al.  1996; Sobrinho 

e Queiroz 2005; Valente e Porto 2006; 

Valente et al.  2009), faunística (Argolo et 

al.  1999; Juncá et al.  1999; Juncá e Nunes 

2008; Freitas et al.  2009; Freitas e Moraes 

2009), como também em etnozoologia 

(Costa-Neto e Pacheco 2004; Santos-Fita et 

al. 2010; Galvagne-Loss et al. 2013; Silva 

et al. 2014). 
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Figura 1. Mapa da localização do povoado de Pedra Branca, no município de Santa 

Teresinha, Bahia. O contorno em destaque amarelo encontra-se a Serra da Jiboia e na 

seta amarela localiza-se o povoado de Pedra Branca.  

 

Coleta e análise de dados 

Os dados etnoornitológicos foram 

coletados entre agosto de 2011 a dezembro 

de 2012, utilizando entrevistas abertas e 

semiestruturadas, e teste projetivo 

(Rodrigues, 2009). Os entrevistados foram 

escolhidos com maior atenção aos 

moradores que possuíam aves como 

animais de estimação. O total foi de 48 

entrevistados, 24 homens e 24 mulheres, 

entre 18 a 92 anos. Antes da entrevista foi 

apresentado e entregue o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, que era 

lido aos entrevistados a fim de explicar os 

objetivos do estudo, o qual foi aprovado e 

autorizado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Universidade Estadual de Feira 

de Santana (CAAE nº 0077.059.000-11).  

O teste projetivo foi realizado para 

identificação das espécies utilizando tanto 

recurso visual como fotografias de pessoais 

e do site WikiAves, quanto vocalizações 

como recursos auditivos, também 

originados do banco de dados do WikiAves. 

Os nomes taxonômicos seguiram o Comitê 

Brasileiro de Registros Ornitológicos 

(2014) e os nomes populares seguiram os 

nomes registrados localmente (Galvagne-

Loss et al. 2014); os status de ameaça de 

todas as espécies de aves registradas neste 

estudo seguiu o Ministério do Meio  

 

 

Ambiente (MMA 2008) e a União 

Internacional para Conservação da Natureza 

(IUCN 2014).  

Com o intuito de verificar a 

constância das entrevistas, recorreu-se a 

entrevistas em situações sincrônicas (sendo 

a mesma pergunta feita para indivíduos 

diferentes em curto espaço de tempo), e 

diacrônicas (quando a mesma pergunta era 

feita ao mesmo indivíduo em um intervalo 

longo de tempo) (Maranhão, 1975 apud 

Mourão e Montenegro, 2010). Os dados 

também foram analisados segundo o 

modelo de união das diversas competências 

individuais (Werner, 1969), no qual toda 

informação pertinente ao assunto foi 

considerada. 

Todo material etnográfico encontra-

se mantido no Laboratório de Etnobiologia 

e Etnoecologia da UEFS para fins 

comprobatórios. 

 

Resultados e Discussão 
 

Captura e caça de aves 

Foram citadas seis técnicas de caça 

(armadilhas, instrumentos) utilizadas na 

captura das aves na região de entorno do 

povoado de Pedra Branca (Figura 2). 
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Figura 2. Métodos de caça e captura de aves citados pelos moradores de 

Pedra Branca, (Santa Teresinha, Bahia). 

 

A arapuca (Figura 3A) foi a 

armadilha mais citada (N=25) e é utilizada 

tanto pelos moradores mais jovens quanto 

pelos mais velhos, é de fácil construção, 

preparada com pedaços de madeira que 

podem variar de tamanho de acordo com a 

ave que se deseja capturar, levando em 

conta também o local habitado pela mesma. 

Esta técnica é muito empregada na caça de 

aves, como: as codornas (Nothura 

maculosa, N. boraquira), nambus 

(Crypturellus parvirostris, C. tataupa) e 

rolinhas (Columbina talpacoti, C. 

squammata, C. picui). A arapuca também 

foi descrita por outros autores com o 

mesmo propósito em várias partes do país 

(Marques 2004; Alves et al. 2009; 

Fernandes-Ferreira et al. 2010; Bezerra et 

al. 2012). 

Com o segundo maior número de 

citação, a espingarda (Figura 3B) é uma 

arma de fogo de calibres variados com 

munição de simples produção e de baixo 

custo; é produzida pelo próprio caçador, 

utilizando, basicamente, um cartucho de 

metal, espoleta, pólvora e projétil que, 

geralmente, são partículas de chumbo que 

variam de tamanho de acordo com a caça. É 

importante ressaltar que portar arma de 

fogo é proibido (ver Lei 10.826/03), e 

apesar de poucas pessoas possuírem a 

espingarda na região de Pedra Branca, 

grande parte dos informantes reconhecem 

que este instrumento é muito útil para a 

atividade de caça, principalmente na caça 

de aves de grande porte, como jacu 

(Penelope superciliaris) e aracuã (Ortalis 

guttata).  

Embora a espingarda sirva tanto 

como proteção durante atividade de caça, 

quanto na eficiência da captura das espécies 

de grande porte, em algumas regiões a 

inclusão de arma de fogo acarretou na 

redução de métodos tradicionais, tornando a 

caça local insustentável, aumentando o 

comércio ilegal e a extinção ou extirpação 

de animais (Redford e Robinson 1987; 

Fernandes-Ferreira et al. 2010; Pangau-

Adam e Noske 2010; Bezerra et al. 2012).  

Outro método citado foi o badogue 

(N = 13), também conhecido como 

estilingue, utilizado geralmente por crianças 

e jovens da comunidade, com o intuito de 

abater as aves pequenas, como: rolinhas 

(Columbina talpacoti, C. squammata, C. 

picui), bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), 

coruja (Hydropsalis albicollis) etc. Tanto 

crianças e adultos utilizam esta técnica, 

sendo quase unânime o material utilizado 

(tiras elásticas, madeira em forma de Y) na 

sua construção e a maneira pela qual o 

instrumento é conduzido na caça (Ichikawa 

1998; Alves et al. 2010; Bezerra et al. 2011; 

Bezerra et al. 2012). 

As técnicas de caça e captura no 

povoado de Pedra Branca incluem, também, 

o uso de alçapão, do pio e de cães. O 

alçapão é comprado ou produzido pelo 

criador de aves, consistindo em armadilha 

pequena prendida, geralmente, à gaiola com 

pássaro canoro para atrair outros indivíduos 

da mesma espécie (Alves et al. 2010; 
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Bezerra et al,. 2012). O pio, também 

chamado de apito, produz sons similares 

aos das espécies-alvo com o objetivo de 

atraí-las até o caçador, como no caso da 

juriti (L. verreauxi), considerada um 

columbídeo arisco (Sick 1997).  E os cães 

apresentam vantagens sobre o homem, 

como olfato e velocidade, aumentando no 

número de presas a serem capturadas 

(Redford e Robinson 1987; Martins 2010; 

Bezerra et al. 2012; Ferreira et al. 2012; 

Vasconcelos et al. 2012). Na região 

estudada os cães auxiliam na caça de 

espécies de aves da família Tinamidae. 

A atividade de caça é transmitida 

oralmente e na prática. Os filhos 

acompanham os pais, desde cedo, na 

montagem das armadilhas e começam a 

caçar aves mais vulneráveis, como os 

columbídeos. Os jovens também aprendem 

esta atividade com outros jovens, quando 

marcam encontros para poder caçar, 

aprendendo escolher, como por exemplo, o 

melhor galho de árvore para poder fazer o 

badogue, como as madeiras para fazer as 

arapucas. Além de ensinar os métodos, é 

necessário que conheçam as informações 

sobre os hábitos dos animais, significando 

que a experiência na atividade é algo 

importante na obtenção do sucesso da caça 

(Ortega et al. 1999; Alves et al. 2009). No 

povoado de Pedra Branca, de acordo com 

os dados obtidos, a caça é realizada 

principalmente pelos homens (N = 24), 

porém as mulheres (N=24) afirmaram que, 

quando jovens, armavam arapucas para 

capturar as aves para alimentação e para 

criação em cativeiro, como mostra os 

trechos a seguir: “A perdiz é maior que a 

codorna e nambu. Eu já peguei muito em 

arapuca” (Dona E., 45 anos); “Antigamente 

a gente armava arapuca e pegava juriti, 

estevo, canário” (Dona R., 56 anos). 

 

Interação trófica 

Todos os moradores entrevistados 

(N = 48) utilizam ou já utilizaram espécies 

silvestres como recurso alimentar, sendo 

elas preparadas assadas, fritas ou cozidas. 

Foram citadas 47 espécies, distribuídas em 

22 famílias, destacando-se as aves 

pertencentes às famílias Tinamidae, 

Columbidae e Cracidae (Tabela 1).  

 

 
Figura 3. Técnicas e instrumentos de caça e 

captura de aves. A – Arapuca, B – 

Espingarda, C – Badogue, D – Alçapão, E – 

Cachorro, F – Pio. Fotos: Ana Teresa G. 

Loss. 

 

Na preferência dos entrevistados, a 

perdiz (Rhynchotus rufescens), duas 

espécies de codornas (Nothura boraquira e 

N. maculosa) e duas de nambus 

(Crypturellus parvirostris e C. tataupa) 

foram citadas tanto pelo tamanho quanto 

pelo sabor da carne. Os representantes da 

família Tinamidae (Figura 4A, B) estão 

entre as espécies mais caçadas pela 

população rural do Brasil para servirem de 

alimento, principalmente na época de 

reprodução, pois essas aves costumam 

atender aos chamados da própria espécie e 

são territorialistas, assim, ao serem atraídas 

pelo pio, elas são abatidas com tiro de 

espingarda pelos caçadores (Sick 1997, 

Ferreira-Fernandes et al. 2011, Bezerra et 

al. 2012).  

Da família Columbidae, a juriti 

(Leptotila verreauxi), as rolinhas 

(Columbina talpacoti, C. picui e C. 

squamatta) e a pomba (Patagioenas 

picazuro), além da atrativa quantidade de 

carne, se tornam alvo fácil pelo 

comportamento de forragear no chão, 

ficando vulnerável às capturas por badogue 

e/ou arapuca (Figura 4C). Já a família 

Cracidae foi representada pelas espécies 

aracuã (Ortalis guttata) e jacu (Penelope 

superciliaris), aves maiores com mais 

oferta de carne, abatidas com espingarda 

(Figura 4 D, E, F). Vale ressaltar que esta 
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família é uma das que mais possui aves em 

listas de espécies ameaçadas (Ayres e Ayres 

1979; Frisch 1981, Ojasti 1993, Sick 1997, 

Andriguetto-Filho et al. 1998, Marques 

2004, Brooks e Fuller 2006, Lugo-Morin 

2007, MMA 2008), e outro fator que 

precisa de atenção é a função que essas aves 

têm no processo ecológico, consideradas 

importantes dispersores de sementes, 

mantendo uma constante regeneração das 

florestas (Novaro et al. 2000; Silva e 

Tabarelli, 2006; Pereira e Brooks 2006). 

 

 

 

Tabela 1. Lista das aves silvestres caçadas e utilizadas para fins de alimentação no povoado de 

Pedra Branca (Santa Terezinha, Bahia). Citação = número de vezes que cada ave foi citada. 

Técnicas de caça: Pio (P); Cachorro (C); Alçapão (A); Badogue (B); Espingarda (E) e Arapuca 

(Ar). 
Nome do Táxon Nome Local Citação Técnicas de caça 

TINAMIDAE    

Crypturellus noctivagus (Wied, 1820) Zabelê 3 P, Ar, E 

Crypturellus sp. 

Crypturellus parvirostris (Wagler, 1827)  

Crypturellus tataupa (Temminck, 1815) 

Nambu 

Nambu-pé-vermelho 

Nambu-pé-roxo 

29 

12 

12 

 

P, C, E, Ar 

P, C, E, Ar 

Rhynchotus rufescens (Temminck, 1815) Perdiz 31 P, C, E, Ar 

Nothura sp. 

Nothura boraquira (Spix, 1825) 

Nothura maculosa (Temminck, 1815) 

Codorna 

Codorna-piriri 

Codorna-maior 

30 

4 

9 

 

P, C, E, Ar 

P, C, E, Ar 

ANATIDAE 

Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766) 

 

Marreco 

 

3 

 

Ar 

CRACIDAE 

Ortalis guttata (Spix, 1825) 

 

Aracuã 

 

17 

 

E 

Penelope superciliaris Temminck, 1815 Jacu verdadeiro 15 E 

ACCIPITRIDAE Gavião 8 E 

FALCONIDAE 

Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758) 

 

Acauã 

 

3 

 

E 

CHARADRIIDAE 

Vanellus chilensis (Molina, 1782) 

 

Espanta-boiada 

 

2 

 

E 

COLUMBIDAE    

Columbina sp. 

Columbina talpacoti (Temminck, 1811) 

Columbina squammata (Lesson, 1831) 

Columbina picui (Temminck, 1813) 

Rolinha 

Rolinha caldo-de-feijão 

Rolinha fogo-pago 

Rolinha branca 

3 

16 

14 

11 

 

B, Ar 

B, Ar 

B, Ar 

Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) Pomba 11 B, Ar 

Leptotila verreauxi Bonaparte, 1855 Juriti 30 P, B, Ar 

CUCULIDAE 

Crotophaga ani Linnaeus, 1758 

 

Anu-preto 

 

5 

 

B 

Guira guira (Gmelin, 1788) Anu-branco 5 B 

STRINGIDAE 

Megascops choliba (Vieillot, 1817) 

 

Corujão-de-orelha 

 

2 

 

E 

Athene cunicularia (Molina, 1782) Caburé-de-estaca 4 E 

CAPRIMULGIDAE 

Hydropsalis albicollis (Gmelin, 1789) 

 

Coruja 

 

6 

 

B 

TROCHILIDAE Beija-flor 2 B 

BUCCONIDAE 

Nystalus maculatus (Gmelin, 1788) 

 

Cava-chão 

 

1 

 

B 

PICIDAE 

Colaptes melanochloros (Gmelin, 1788) 

 

Pica-pau 

 

1 

 

B 

TYRANNIDAE 

Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) 

 

Bem-te-vi 

 

3 

 

B 

TURDIDAE 

Turdus sp. 

Turdus rufiventris Vieillot, 1818 

 

Sabiá 

Sabiá-coca 

 

2 

2 

 

A 

THRAUPIDAE 

Tangara sayaca (Linnaeus, 1766) 

 

Assanhaço 

 

2 

 

A, B 
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Figura 4. Aves preferenciais como recurso 

trófico pelos moradores de Pedra Branca, 

Santa Teresinha, Bahia. A – Zabelê 

(Crypturellus noctivagus), B – Nambu-pé-

roxo (Crypturellus tataupa), C – Pombão e 

Rolinha-caldo-de-feijão (Patagioenas 

picazuro e Columbina talpacoti), D – 

Aracuã (Ortalis guttata), E e F – Jacu 

(Penelope superciliaris) e Cabeça de um 

espécime caçado, encontra-se tombado no 

MZUEFS (Museu de Zoologia da 

Universidade Estadual de Feira de Santana). 

Fotos: Mario Candeias (A), Cyrio Santana 

(B e E), Fernando M. Flores (C, D e F). 

 

Segundo Sick (1997), as famílias 

Columbidae e Cracidae representam um 

componente trófico importante para 

comunidades humanas de várias partes do 

país. Estudos evidenciam essa importância 

na região Nordeste, como no caso dos 

columbídeos que são reconhecidos como 

elemento complementar na alimentação e 

são facilmente capturados (Mesquita 2004, 

Barbosa et al. 2010, Nobrega et al. 2011; 

Bezerra et al. 2012). Assim, por 

apresentarem, em sua maioria, 

comportamento de forrageio de solo, 

tornam-se vulneráveis às técnicas de caça 

como a arapuca, badogue, pio e cães.  

 

 

 

 

Restrição e tabu alimentarem 

Segundo alguns entrevistados (N = 

33), existem restrições alimentares de: 

sacué (Numida meleagris), juriti (L. 

verreauxi) e perdiz (R. rufescens), que 

foram consideradas aves com carne reimosa 

(expressão popular para alimentos que 

podem causar problema na saúde das 

pessoas que o consumir), sendo restritas 

para mulheres no período de menstruação e 

de resguardo, bem como para pessoas que 

têm machucados e/ou processos 

inflamatórias no corpo e pessoas operadas. 

Na região Norte do Brasil, o consumo de N. 

meleagris é restrito às mulheres gestantes e 

àquelas com resguardo (Trigo et al. 1989; 

Silva 2008; Meyer-Rochow 2009). A carne 

de caça também sofre restrições quando a 

pessoa encontra-se enferma, porque se 

acredita que a carne pode tardar a melhora 

da enfermidade (Vos 1978; Ayres e Ayres 

1979; Meyer-Rochow 2009).  

Em Pedra Branca, o urubu 

(Coragyps atratus) e o pardal (Passer 

domesticus) são eliminados da dieta devido 

aos seus comportamentos alimentares 

(Figura 5A, B), sendo considerados aves 

“sujas” pelos entrevistados: “Acho que 

ninguém tem coragem de comer urubu não, 

só de saber que morre um animal urubu vai 

e come” (senhora M., 73 anos); “Diz que ele 

(pardal) é tão porco que ele é venenoso” 

(senhora V., 69 anos). 

O hábito do urubu (C. atratus) de 

se alimentar de carne em decomposição e o 

pardal (P. domesticus) de comer restos de 

alimento no chão fazem com que a 

população tenha repúdio desses animais 

(Sick 1997; Costa-Neto 2000; Silva et al. 

2007; Vargas-Clavijo e Costa-Neto 2008; 

Silveira 2012). No município de Iguatu 

(Ceará), um veterinário indicou para 

consumo humano carne de urubu (C. 

atratus) explicando seus benefícios (rica em 

proteína, aminoácidos, HDL etc.) e como 

funcionava a ecologia alimentar do animal. 

Mesmo com receio, as pessoas começaram 

a provar e relatos revelam que a carne era 

boa e de fácil digestão (Araújo 1997). 
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Figura 5. Aves registradas como tabu e 

restrições alimentares em Pedra Branca 

(Santa Terezinha, Bahia). A – Urubu-preto 

(Coragips atratus), B – Pardal (Passer 

domesticus), C – Lavandeira (Fluvicula 

negenta), D – Coruja – (Hydropsalis 

albicollis). Fotos: Ana Teresa G Loss (A, 

C), Fernando M Flores (B, D). 

 

Reconhecida no Catolicismo 

popular, a lavandeira (Fluvicola nengeta) 

(Figura 5C) foi considerada por 12 

entrevistados como uma ave abençoada e 

protegida por Nossa Senhora ou Jesus 

Cristo, por isso não é caçada, 

consequentemente não servindo como 

recurso alimentar. Na região Nordeste, este 

comportamento de restrição alimentar é 

bastante disseminado, pois caçar ou comer 

esta ave é uma forma de ofensa a Nossa 

Senhora ou Jesus Cristo (Marques 2005; 

Farias e Alves 2007; Farias et al. 2010).  

A coruja (Hydropsalis albicollis) 

tem seu consumo restrito devido ao hábito 

noturno (Figura 5D), pois se crê que se 

alguém comer a cabeça dessa ave sofrerá 

com insônia: “O povo diz que espanta sono. 

Porque ela não dorme de noite e não dá 

sono” (Senhor J., 79 anos). A literatura 

registra que o grupo indígena Mbuti 

(Congo, África) se restringe ao consumo de 

caprimulgídeos também pelo hábito 

noturno dessa família, porém existem 

relatos de membros dessa etnia que já 

consumiram essas aves (Ichikawa 1998).  

Já povo Tembo, localizado também 

no Congo, acredita que os caprimulgídeos 

carregam consigo espíritos maus, portanto, 

não são aves comestíveis (Kizungu 1998). 

 

Implicações conservacionistas 

Em Pedra Branca, a junção das 

técnicas de caça de espingarda com cão são 

ameaçadoras para as espécies de cracídeos e 

tinamídeos, o que vale lembrar que na caça 

com cachorros outros animais também são 

capturados, além das espécies alvos 

(Redford e Robinson 1987), e levando em 

consideração que a Serra da Jiboia é um 

ecótono, entre Mata Atlântica e Caatinga, 

há uma urgência nas pesquisas que 

envolvem população de aves e outros 

vertebrados, e necessita de programas de 

educação ambiental envolvendo a 

comunidade nas suas elaborações e 

execuções.  

Convém ressaltar, mesmo com 

pouca citação (n=3), que a zabelê 

(Crypturellus noctivago), uma das espécies 

consumidas em Pedra Branca, se encontra 

na lista de espécies ameaçadas de extinção 

com status de Quase Ameaçada (NT), 

motivado pela fragmentação e perda de 

habitat e, principalmente pela atividade de 

caça. (MMA, 2008; IUCN, 2014). Assim, 

pesquisar os fatores que levam uma espécie 

a ser ameaçada consiste em futuros projetos 

de preservação e conservação do ambiente, 

buscando meios que minimizem impactos 

sobre as espécies caçadas, visto que 

algumas aves estão em risco de extinção e 

vivem em locais sem a devida proteção 

(Redford 1992; Efe 2007; Marini e Garcia 

2005; MMA, 2008). Além disso, é 

relevante e imprescindível a participação da 

comunidade local na construção desses 

projetos futuros de conservação da fauna 

(Sick 1997; Trinca e Ferrari 2006; Alves et 

al, 2010; Bezerra et al. 2011; Nobrega et al. 

2011; Alves et al. 2012).  

Por fim, como foi visto as restrições 

e os tabus alimentares existem por várias 

razões o que os tornam importantes para a 

compreensão das relações culturais e 

históricas existentes entre as populações 

humanas e os recursos utilizados (Trigo et 

al. 1989; Meyer-Rochow 2009). Alguns 

trabalhos já apresentam resultados que 

indicam que estes temas podem estar 

ocasionar preservação da fauna e por isso 

precisam de pesquisas, tanto sobre as 

condições nutricionais de uma comunidade, 
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como também à conservação dos seus 

recursos (Ayres e Ayres 1979; Trigo et al. 

1989; Begossi 1992; Colding e Folke 1997; 

Ramires 2008; Meyer-Rochow 2009; 

Sharifah Zahhura et al. 2012).  

 

Conclusão 
 

Os resultados sugerem que a 

atividade de caça na região de Pedra Branca 

ainda persiste, o que ocorre não somente 

pelo costume da prática da atividade, como 

também pela apreciação da carne de caça. 

As técnicas mais utilizadas são a arapuca e 

a espingarda, ficando evidente que os 

caçadores possuem um conhecimento da 

biologia e ecologia das aves, o que favorece 

o sucesso da captura, principalmente das 

espécies das famílias Tinamidae, 

Columbidae e Cracidae. Assim, estudos que 

buscam compreender a relação entre os 

homens e aves precisam ser realizados a 

fim de contribuir com informações sobre as 

condições atuais desta interação, bem como 

da avifauna local e seu estado de 

conservação. 
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